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SILÊNCIO 

Q u a n d o a palavra não seja 
Es t ru tu ra de f i n ida 
De luz, esperança e v ida, 
Nas falas que vêm e vão ... 
Mod i f i ca o assunto em pauta, 
Gua rdando -a no g rande a rqu ivo 
Do s i lênc io c la ro e v ivo 
Em que pu lsa o co ração . 

É na esco la soc ia l 
Que a v ida se ape r fe i çoa ; 
M e s m o que a p rova te doa , 
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N u n c a censures n i n g u é m .. 
Se falas, fa la ev i tando 
Conf l i t o , ma ldade e lu ta ; 
Aux i l i a a q u e m te escu ta 
Para o cu l t i vo do bem. 

As f rases de s o m b r a e lama, 
Q u a n d o a que i xa nos p rocu ra , 
São lâminas de l oucu ra , 
L e m b r a n d o f inos p u n h a i s . . . 
São armas das mais es t ranhas, 
Nos mais es t ranhos per igos , 
Ma tando g r u p o s e a m i g o s 
Ou ab r i ndo chagas mor ta is . 

N i n g u é m ex is te sem er ros ... 
Se a lguém te o fende ou in jur ia , 
Perdoa ! . . . O t e m p o em v ig ia 
Cor r ige c ren tes e ateus. 
Se a lguém te fere, s i l ênc io ! . . . 
Segue a luz em que te e levas; 
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O poder que vence as trevas 
É a fo rça do amor de Deus. 

MARIA DOLORES 
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MUDANÇAS E PROBLEMAS 

Af l ição que devemos anal isar 
i n t imamen te , a f im de se lhe evitar 
os pern ic iosos efe i tos : a 
inqu ie tação d iante de mudanças 
necessár ias à v ida. 

A n o t e m o s a lei da renovação, 
nos f u n d a m e n t o s da natureza. 

Não fosse o a b a n d o n o no 
c laus t ro da ter ra e a semente não 
se conver te r ia no vegetal que 
enr iquece o c a m p o . 

Não emurchecesse a f lor e o 
f ru to não surg i r ia . A fas temos do 
rac ioc ín io a i d é i a d e q u e o s e v e n t o s 
menos fel izes sejam sempre 
t r ibu lações para resgate de dív idas 
do passado ou do presente, q u a n d o 
semelhan tes t r i bu lações em 
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